
INTRODUÇÃO

As ostras em cultivos exercem a mesma função daqueles que vivem nos ambientes naturais (SHUMWAY et al., 2003), pois

proporcionam um habitat adicional ou alternativo para a macroepifauna (MARENGHI et al., 2010), sendo que mesmo mortas algumas

espécies utilizam suas conchas para refúgios, proteção e deposito de ovos (TOLLEY & VOLETY, 2005). Para Sá, Nalesso e Paresque

(2007) a macroepifauna pode afetar o desenvolvimento dos bivalves do cultivo resultando na queda da produtividade. A compreensão

sobre associações heteroespecíficas são importantes pois permitem uma melhor compreensão dos fenômenos biológicos e do papel que

as espécies desempenham nos ecossistemas (NYBAKKEN, 2003).

Partindo dessas premissas, buscou-se caracterizar a fauna associada ao cultivo de ostras através da análise da composição de

espécies e a estrutura das associações macrobentônicas em relação à frequência de ocorrência e aos descritores numéricos de

densidade, diversidade, uniformidade e dominância de espécies associadas.
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Táxon
Número de indivíduos Total de 

indivíduos
%

Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4

Molusca
Gastropoda - 4 - 38 42 0,7

Bivalvia 1.587 2.074 766 993 5.420 88,4

Annelida Polychaeta 37 326 95 107 565 9,2

Crustacea Crustácea - 14 21 43 78 1,3

Cnidaria Anthozoa - 16 6 1 23 0,4

TOTAL 1.624 2.434 888 1.182 6.128 100

Táxon
Número de espécies Total de 

espécies
%

Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4

Molusca
Gastropoda - 3 - 5 6 16

Bivalvia 1 1 5 5 5 13

Annelida Polychaeta 3 5 7 10 18 49

Crustacea Crustácea - 7 4 4 7 19

Cnidaria Anthozoa - 1 1 1 1 3

TOTAL 4 17 17 25 37 100

Tabela 1: Abundância de indivíduos por táxon nas quatro coletas.

Tabela 2: Abundância de espécies por táxon nas quatro coletas.

Tabela 3: Abundância de indivíduos por espécie, frequência nas quatro coletas.
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MATERIAL E MÉTODOS

• 93 Crassostrea rhizophorae foram coletadas na ostreicultura em Vila de

Urindeua, Salinópolis, Pará;

• Efetuou-se análises biométricas (comprimento total, comp. largura e altura);

• Retirou-se os organismos epibiontes e simbiontes macroscópicos;

• Aferiu-se os parâmetros ambientais: Temperatura (°C) e Salinidade;

• Calculou-se a frequência: F=(n/N)*100) – (F: frequência da espécie A; n: nº de

amostras em que a espécie A está presente e N é número total de amostras).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Os indivíduos coletados apresentou comprimento ântero-posterior total de

37,9 à 145,9 mm (Média: 82,8 mm).

• Parâmetros ambientais: Salinidade registrada nas variou entre 11 e 31

(média: 14) e as temperaturas estiveram entre 29,7 e 30,5ºC

CONCLUSÃO

• A abundância do mexilhão M. charruana pode ser prejudicial ao cultivo;

• A diversidade de poliquetas merece um destaque e necessitam de uma

análise mais especifica, pois os anelídeos caracterizam, geralmente, um

ambiente propicio a infestação de patógenos;

• A abundância e/ou presença de gastrópodes predadores (Muricidae) de

moluscos pode acarretar danos irreversíveis para o cultivo.
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Fig. 1 – Ostreicultura da Vila de Urindeua, Salinópolis, Pará; Fig. 2 – Indivíduos antes

(A) e depois (B) da retirada dos organismos; Fig. 3 – Extração e triagem dos

organismos epibiontes; Fig. 4 – Vista lateral de um exemplar de M. charruana; Fig. 5,

6, 7 e 8 - Exemplares de S. haemastoma morf.1, morf.2, morf.3 e morf.4,

respectivamente; Fig. 9 – Nereididae sp. 1; Fig. 10 – Namalycastis sp. 1; Fig. 11 e 12 –

Vista dorsal e ventral de um Terebellidae sp., respectivamente; Fig. 13, 14, 18 e 19 –

Maior pereópodo, vista superior do rostro, menor pereópodo e vista lateral do rostro

Alpheus sp.; Fig. 15 - Phyllocomus sp.; Fig. 16 - Sabellaria sp.


